
Usa técnica e m ateriais novos pa­
ra essa pintura — duco, piroxilina, 
lineiive. Acabou de fazer “Cuanu- 
tempc redivivo’', no Palácio de Be­
las Artes de Mèx.co, e está term i­
nando “Patrícios e patrícias” , na an­
tiga sede da Aliandega, que è um 
dos edifícios coloniais mais belos do 
México, e  que está sendo transfor­
mado ern Museu. As dimensões des­
sa obra são % por 35 metros; Siquei- 
ros trabalha, naturalm ente, com uma 
equipe de ajudantes. Tem ainda um 
outro m ural para executar, e  para o 
qual Já fez esboços e estudos; é um 
"Canto à  vida e à saúde” , a ser 
pintaoo em um hospital. Êle inté- 
gra, com R.vera (Orozco era  o te r­
ceiro membro, e ainda não foi subs­
tituído) a Comissão Nacional de P in­
tu ra  M ural do govêrno mexicano. 
Acredita que o cam inho fatal da 
pintura é a pintura m ural com te­
mas sociais. Falo-lhe sôbre as novas 
técnicas de reprodução, ainda sus­
ceptíveis de aperfeiçoamento, que 
podem tornar um pequeno quadro 
de cavalete mais conhecido do que 
qualquer pintura murai, e êle me 
diz que dá a im portância devida a 
essa conquista da técnica; mas acre­
dita  que, pela sua própria nature­
za, a nova pin tura de temas sociais 
tenda a  conquistar a parede.

Quanto i  arte  abstrata, não a acha 
concebivel nos paises em que a ân­
sia de renovação social e de cria­
ção de novas form as de vida cole­
tiva apaixona os artistas; mas de 
qualquer modo éetes devem ser li­
vres de fazer arte  abstrata ou fi­
gurativa. Tem notícias da Bienal de 
S. Paulo e lam enta que seu pais não 
se tenha feito representar; a verba 
de que o govêm 0 podería dispor pa­
ra  pagar os seguros dos quadros es­
tava, na ocasião, esgotada. O resto 
de nossa conversa fica para o dia 
seguinte, porque êle tem um jan tar 
marcado.

R. B.
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